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Capítulo 1


     


    Rhiannon odiava elevadores, mas essa manhã, quando chegou, os andares inferiores do estacionamento estavam cheios, e subir as escadas carregada com uma caixa de azulejos não parecia uma ideia sensata. Qualquer pessoa normal teria agradecido encontrar-se com as tentadoras portas do elevador abertas.


    Há mais de cinco anos que tentava tornar-se uma pessoa normal. Respirou fundo, meteu-se no elevador e carregou no botão correspondente, aliviada por ver que era a única passageira.


    Quando as portas estavam a fechar-se, alguém meteu a mão para interromper o funcionamento da célula electrónica e apareceu um homem alto, com um fato cinzento. Rhiannon colou-se imediatamente à parede, para manter a maior distância possível entre ela e o estranho.


    Não é nada, pensou, é só um homem normal e comum, mas não conseguiu deixar de dar uma olhadela para se acalmar, e descobriu que estava a observá-la pausadamente, de cima a baixo, desde o comprido cabelo escuro até à camisa creme e à saia cor de musgo, encostado a um canto de braços cruzados.


    Rhiannon sentiu um calafrio na nuca, e o ritmo cardíaco acelerou-se. Tentou respirar com calma, mas percebeu imediatamente que não se tratava de um homem comum.


    O fato, a camisa azul de riscas e a gravata de seda escura, eram totalmente convencionais e ajustavam-se perfeitamente ao corpo magro, dando-lhe um ar de elegância natural. O rosto, que parecia cinzelado como o de uma escultura grega, e o cabelo loiro, espesso, ondulado e bem cortado, acrescentavam distinção ao conjunto.


    Quando chegaram ao quarto andar, o homem deixou Rhiannon precedê-lo e ela levantou a caixa que carregava e dirigiu-se às escadas que levavam à zona 4B, mas ele tocou-lhe num braço.


    – Essa caixa parece pesar muito, quer ajuda?


    Ela tinha o pé quase no primeiro degrau, mas assustou-se e perdeu o equilíbrio quando tentou recusar a oferta, então, caiu e deu uma pancada com o cotovelo nos degraus, ao mesmo tempo que os azulejos se espalhavam pelo chão, partindo-se em mil pedaços.


    Confusa com os estragos, quase não ouviu o palavrão que o homem disse, e começou a esfregar o cotovelo magoado, com os dentes apertados e tentando conter as lágrimas.


    – Desculpa! – exclamou o homem, de joelhos à frente dela, com um tom preocupado e culpado, e ela olhou para os olhos azuis que sobressaíam no rosto grego, que estavam a menos de um palmo dos dela, olhando intensamente para ela. – Não pretendia assustar-te, magoaste-te? Deixa-me ver – disse, pegando-lhe no braço, e um aroma viril a limão e especiarias inundou-a.


    – Dentro de um minuto já estou bem – defendeu-se ela, afastando o braço.


    – Estás pálida.


    Era verdade que tinha ficado ligeiramente enjoada, mas começava a recompor-se.


    – Estou bem – disse, tentando levantar-se.


    – Não te mexas! – exclamou ele. – É melhor não te mexeres durante um bocado, tem calma.


    Ela não sabia como interpretar as palavras dele, mas o tom autoritário e cuidadoso ajudou-a a recobrar a calma. Aquele homem não ia atacá-la, pensou, fazendo um esforço para relaxar, e apercebeu-se de que a mão que a segurava era quente e, para surpresa dela, quase reconfortante.


    Ao fim de uns minutos, ele soltou-a e começou a recolher os bocados de azulejo para os meter novamente na caixa.


    – Partiram-se muitos – disse ele. – Eu pago-os.


    – Não é preciso, eu ia parti-los.


    – Para combater a pressão? – perguntou a sorrir, enquanto continuava com a sua tarefa.


    – São para fazer um mosaico – explicou ela com relutância. – A maior parte estava partida.


    – Mosaicos… É um passatempo ou é para ganhar a vida?


    – Ambos – respondeu Rhiannon, hesitante.


    – Dizes-me o teu nome?


    – Duvido.


    Ele dirigiu-lhe um olhar sardónico.


    – Como é que te sentes?


    – Estou bem – disse ela, pegando na mala, e tentou pôr-se de pé, mas desequilibrou-se e voltou a sentar-se.


    – Tens a certeza de que não partiste algum osso? – perguntou ele com o sobrolho franzido.


    Rhiannon moveu o cotovelo, certificando-se de que podia dar uma volta completa, mas doía-lhe.


    – Está só magoado, mais nada, o que me preocupa é que não vou ser capaz de levar todos estes azulejos até ao carro.


    – Diz-me onde é e eu levo-os lá.


    Sem alternativa possível, ela começou a subir as escadas, consciente dos passos do homem atrás dela.


    – Posso fazer mais alguma coisa por ti? – perguntou ele quando pôs a caixa na bagageira.


    – Não, obrigada, já fizeste o suficiente. Foste muito amável – apressou-se ela a dizer.


    – Essas palavras são demasiado generosas, tendo em conta que tive a culpa de teres caído.


    – Não, a culpa não foi tua – disse ela, consciente de que qualquer outra mulher teria aceite imediatamente a oferta de ajuda de um homem tão bonito, em vez de ter um susto de morte e cair.


    – Tens alguém que te ajude a descarregá-los?


    – Sim – respondeu ela sucintamente, antes de abrir a porta e de se sentar ao volante.


    Ele esperou que ela ligasse o motor com um ar preocupado, levantou a mão num gesto de despedida e afastou-se para o lado.


    Enquanto entrava na rampa de saída, Rhiannon deu uma vista de olhos ao espelho retrovisor e percebeu que ele a seguia com o olhar.


     


     


    Quando ela desapareceu, Gabriel Hudson meteu as mãos nos bolsos e relaxou. Uma rapariga simpática, pensou.


    Era óbvio que não tinha o hábito de namoriscar no estacionamento, mas nenhuma mulher o rejeitara de uma forma tão contundente até a esse momento, inclusivamente, mesmo antes de comprar um negócio arruinado e de o transformar numa das empresas privadas de maior prestígio da Nova Zelândia, porque sempre teve uma sorte invejável com as mulheres. A postura dele não costumava desanimá-las, contudo, a que tinha acabado de conhecer refugiou-se contra a parede do elevador quando ele entrou e recusou-se a olhá-lo nos olhos, permitindo-lhe estudá-la à vontade, antes de levantar os olhos durante uma fracção de segundo.


    Os enormes olhos verdes pareciam assustados e tinha os lábios separados, respirando com nervosismo. Eram uns lábios tentadores, bem desenhados, muito femininos e corados. A brilhante cabeleira era castanha, com reflexos cor de caju, e acariciava uma pele tão suave como a pétala de uma rosa, mas o corte de cabelo era simples e sem pretensões. A caixa que carregava tapava-lhe parcialmente o corpo, mas a saia era suficientemente curta para deixar ver umas pernas perfeitamente formadas.


    Sentiu um estalido de desejo que o surpreendeu, porque não se recordava de uma reacção semelhante perante uma desconhecida desde a adolescência. A intenção de a ajudar a levar a caixa não foi completamente altruísta; não pensou em seduzi-la nas escadas, mas também não queria deixar passar a oportunidade.


    Não lhe devia ter tocado; foi isso que a assustou e a fez cair. Amaldiçoou-se baixinho, recordando a palidez do rosto dela, em contraste com os olhos verdes cheios de inquietação e a boca firmemente apertada.


    Certamente que, naquele momento, terminaram para sempre as possibilidades de ter mais intimidade com ela, porque fazer cair uma mulher não é a melhor forma de fazer amizade. Teve de se conformar com acompanhá-la ao carro e deixá-la ir; não tinha outro remédio senão esquecer o desastroso encontro.


    Rhiannon conduziu com cuidado, embora o braço adormecesse cada vez mais e os músculos do ombro ficassem tensos até ficarem quase rígidos. Aproveitou um semáforo vermelho para fazer exercícios de relaxamento, e recordou o rosto do gentil desconhecido e como pousou a mão no braço dela, com força, mas sem intimidade. Também recordava os olhos que pareciam mudar constantemente, de um tom cinzento prateado para o azul do céu de uma manhã de Inverno, sempre quentes. Acendeu-se a luz verde do semáforo e ela acelerou. Estava inquieta, com os nervos em franja e uma sensação estranha acelerou-lhe do coração a um ritmo descompassado. Sentiu uma onda de calor e uma fragilidade repentina.


    Quando chegou à antiga mansão, dividida por andares e situada na colina do monte Albert, que compartilhava com uma amiga, pegou em parte dos azulejos e levou-os até ao enorme quarto transformado em estúdio.


    No futuro, poderia fazer alguns mosaicos pequenos nas traseiras da galeria de arte que possuía no centro da cidade, mas de momento estava concentrada na encomenda de um tríptico relativamente grande. O molde metálico que servia de base para a argamassa e para os azulejos estava no chão de madeira e já se viam as linhas mestras do desenho. Dirigiu-se à casa de banho e aplicou uma compressa de água fria sobre a zona magoada, mas quando chegou a sua companheira de casa, Janette, que era enfermeira numa clínica privada, mexeu-lhe no braço com um gesto de especialista e comprovou que estava tudo bem.


    – Ao que parece não está partido – disse finalmente Janette com um sorriso, – mas talvez não fosse má ideia fazeres uma radiografia.


    – Se não melhorar, vou fazer – prometeu Rhiannon, agitando a cabeça.


    Depois do jantar, meteu os azulejos numa embalagem feita com jornais e bateu-lhes com um martelo usando a mão esquerda. Tal como disse ao desconhecido no estacionamento, a maioria dos azulejos estava partida, pois provinham de um edifício em demolição. Colocou vários pedaços sobre o mosaico e submergiu-se no prazer da criação artística.


     


     


    Na sexta-feira seguinte, enquanto entrava no edifício do estacionamento, ouviu uma voz masculina a dirigir-se a ela e que não era completamente desconhecida. Era o deus grego.


    – Olá, outra vez – disse, aproximando-se. – Como é que está o teu braço? – perguntou, admirando o vestido creme sem mangas.


    – Está bem, obrigada – respondeu ela cautelosamente.


    – Ainda se vê a nódoa negra – assinalou, acariciando-lhe suavemente o cotovelo, provocando-lhe um leve estremecimento que lhe percorreu o braço e a fez afastar-se. – Lamento! – apressou-se a desculpar-se. – Ainda dói assim tanto?


    – Não – respondeu Rhiannon, criando um espaço de segurança entre eles.


    – Então peço desculpa por ter tomado a liberdade de te tocar – disse ele com um sorriso intrigante.


    – Não tem importância – respondeu ela com frieza, pensando que o toque leve não podia de forma nenhuma ser considerado uma agressão, porque muitas pessoas têm por hábito tocar-se, sem a intenção de intimar, apenas por pura cordialidade.


    Ela dirigiu-se às escadas.


    – Não vais utilizar o elevador? – perguntou ele.


    – Subir as escadas mantém-me em forma – disse ela, incapaz de confessar uma fobia.


    Ele foi para junto dela para a acompanhar e Rhiannon sentiu todos os alarmes a disparar e olhou para outro lado, ignorando a presença dele.


    – Queres que volte a pedir-te desculpa por ser demasiado atrevido? – perguntou ele com doçura, seguindo-lhe os passos.


    Ela abanou a cabeça, porque o pânico lhe atazanava a garganta, embora a lógica lhe dissesse que estava a portar-se de uma forma ridícula por causa de um homem atraente que, ao que parecia, se sentia atraído por ela. Apesar de a maioria das mulheres se sentir encantada e de lhe oferecer um sorriso de cumplicidade, Rhiannon sentiu que não conseguia portar-se como uma mulher normal.


    – Creio que te devo algum tipo de compensação – disse ele, passado um bocado. – Posso convidar-te para um café, ou para jantar?


    – Não me deves nada – respondeu com firmeza.


    – És casada? – perguntou ele. – Ou comprometida?


    – Não! – exclamou ela, perdendo completamente o controlo da situação.


    – Então odeias-me? Era normal depois do acidente que provoquei.


    – Não te odeio… nem sequer te conheço – disse ela, hesitante, porque se na realidade queria comportar-se como uma mulher normal, tinha de começar a agir como uma, e o passado era o passado, tinha de ficar para trás.


    Chegaram ao vestíbulo e ele parou durante um instante, para tirar do bolso um cartão de visita que lhe entregou.


    – Sou Gabriel Hudson e dedico-me ao transporte aéreo de mercadorias.


    Não era um nome que passasse despercebido, porque, como toda a gente sabia, Gabriel Hudson possuía uma das empresas mais importantes do país. Uma vista de olhos ao cartão confirmou a sua suspeita, porque tinha o logótipo com duas asas de anjo cruzadas que representava a empresa, bem como o nome, junto ao do próprio Gabriel. Toda a publicidade da empresa girava à volta do cuidado e da rapidez das entregas, com anjos delicados que transportavam pacotes cujo destino podia ser qualquer ponto do globo terrestre, e era muito conhecida porque era a única que assegurava o transporte de porta a porta.


    Gabriel Hudson era um homem respeitado pela comunidade e admirado pelo êxito crescente no mundo dos negócios, um êxito que começou a ser forjado quando tinha apenas vinte anos e que no ano anterior lhe permitiu ser integrado na lista dos dez homens mais poderosos da Nova Zelândia, embora não fosse dos que se deixasse fotografar para as revistas do coração.


    – Já usei os vossos serviços – disse Rhiannon.


    – Transportamos os teus mosaicos?


    – Não, obras de arte de outras pessoas e livros.


    – Livros?


    – Tenho uma galeria de arte onde também vendo livros.


    – Onde? – perguntou, inclinando a cabeça.


    Ela percebeu que já tinha falado demais, mas não podia menospreza-lo.


    – Acabámos de mudar para a Rua Mayor – disse, recordando que o aluguer no centro da cidade tinha duplicado em relação ao que pagava num dos bairros da periferia, mas fez centenas de vezes as contas e finalmente apostou que conseguia fazer o negócio crescer.


    – Como é que se chama?


    – Mosaica.


    Um homem jovem chegou apressadamente, proveniente das escadas, e Gabriel agarrou Rhiannon pela cintura para a afastar um pouco e deixá-lo passar, mas o ombro e a anca dela roçaram nas dele, e reconheceu o aroma a limão e a especiarias que sentiu da primeira vez que se encontraram.


    – Vais dizer-me como te chamas?


    – Rhiannon – disse ela. – Rhiannon Lewis.


    – Rhiannon – repetiu ele. – Soa a galês, não?


    – Sim, é de origem galesa.


    – Gostava de visitar a tua galeria um dia destes, e talvez pudéssemos escapar para tomarmos um café – disse ele, sem dar muita importância às palavras e com o olhar suave do céu de uma manhã de Inverno.


    Tratava-se de um homem civilizado, de um homem conhecido e respeitado, e era tão bonito e amável que se ela o rejeitasse não levaria muito tempo a encontrar uma mulher mais amistosa, mas, mesmo assim, ela hesitou.


    – Não gosto de deixar a minha ajudante sozinha durante muito tempo.


    – Então, pode ser ao fim do dia?


    – Tenho de fazer a contabilidade. – Gabriel inclinou a cabeça, olhando para ela com um sorriso enigmático, como se pensasse que ela estava a mostrar-se muito melindrosa, o que fez com que Rhiannon se decidisse imediatamente. – Isso leva uns vinte minutos, mas fechamos às seis, excepto ao sábado, quando fechamos às duas em ponto.


    Foi realmente ela que disse aquilo? Não podia acreditar! Aceitou manifestamente o convite de um homem? O seu coração bateu a toda a velocidade durante uns segundos, mas depois acalmou.


    Gabriel assentiu, aceitando a informação, depois, acompanhou-a até ao carro e esperou, enquanto ela apertava o cinto de segurança, e despediu-se acenando com a mão.


     


     


    A caminho do carro, Gabriel ia com o sobrolho franzido. A princípio pensou que a mulher cujo nome tinha acabado de saber o obcecou desde o início, porque se sentiu culpado de a ter assustado, fazendo-a cair, mas quando nesse dia a viu novamente, sentiu uma ponta de emoção e uma estranha sensação de pressão no peito, enquanto as palmas das mãos ficavam húmidas. Não se sentia tão impressionado desde a primeira vez que convidou uma rapariga para sair na adolescência.


    Queria agarrá-la e mantê-la ao pé dele, até conhecer o último dos segredos dela, mas lembrou-se de que ela saltava como uma gazela assustada e que se afastava cada vez que tentava tocar-lhe, embora tivesse relaxado quando viu o nome dele no cartão de visita da empresa. Não conseguiu evitar uma careta de cinismo; estava demasiado habituado a que as mulheres avivassem o interesse por ele quando sabiam quem era. Porém, mesmo depois de conhecer a identidade dele, Rhiannon hesitou tanto que, quando finalmente acedeu, ficou surpreendido.


    Meteu-se no Audi e pôs o motor a trabalhar. Rhiannon, gostava das sílabas do nome dela, quase tanto como gostou dela quando a viu pela primeira vez.


    Olhando para ambos os espelhos, fez marcha-atrás e dirigiu-se à rampa de saída. Era verdade que quase não o conhecia, mas… isso era razão suficiente para se mostrar tão distante? Portava-se assim com todos os homens? Que razões podiam justificar o facto de uma mulher ser tão cautelosa?


    Algumas ideias acudiram-lhe à mente e os dedos agarraram-se inconscientemente ao volante. Doíam-lhe os maxilares e percebeu que tinha os dentes cerrados com força.


    Flectiu os músculos para relaxar, esforçando-se para não chegar a conclusões demasiado precipitadas. Só porque uma mulher não se atirou para os braços dele na primeira ocasião e porque parecia não se sentir afectada com a postura dele, não podia pensar que havia qualquer coisa de estranho nela.


    Talvez aquele desinteresse fosse realmente o que mais o intrigava nela. Não reagia como a maioria das mulheres, apesar dele ter mostrado sem rodeios o interesse que tinha nela; os seus olhares intencionais não receberam resposta e não queria contacto físico. Tudo isso tinha de mudar, resolveu.

  


  
    
Capítulo 2


     


    Gabriel planeou a sua estratégia meticulosamente e deixou passar duas semanas antes de aparecer na Mosaica precisamente antes da hora de fechar.


    Rhiannon estava ao balcão, a atender um cliente, e não havia nem rasto da pessoa que a ajudava.


    Inspeccionou as pinturas, as esculturas e outras obras de arte realizadas com técnicas diferentes, dando especial atenção aos mosaicos, depois, passou os olhos pelas lombadas dos livros que havia na zona das estantes, ouvindo as palavras soltas da conversa que se desenrolava ao balcão.


    A voz de Rhiannon, quente e confiante, descrevia o processo de cozedura e envernizamento da peça de cerâmica que o cliente escolheu, e como era estrangeiro, ofereceu-se para lha mandar pelo correio. Quando terminaram a transacção, ela agradeceu-lhe, despedindo-se cordialmente.


    Uma menina pequena e a mãe estiveram a ver tudo com curiosidade, mas não compraram nada. Gabriel pegou num livro sobre escultura em talha de madeira no velho estilo indígena da região e levou-o até ao balcão.
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